
 

Anno I OVAR, quinta-feira 4 de Março de 1909

 

 

 

Numero 45

 

A PATRIA
ORGÃO REPUBLICANO DO CONCELHO DE OVAR

Director — Antonio Valente d'Almeida

Redacção: Rua de Si.: Anna

 

 

 

ASSIGNAT'URA

PUBLICAÇÃO SEMANAL

 

. 500 réis “

Propriedade da Empresa do jornal “A PATRIA,, !

.,- fN/Jff—f—

Composição e impressão—IMPRENSÁ ClWLISA ÇÃO

de Viuva Lemos & Gonçalves

RUA ps: Passos Manuais,-2." a 2l9—POR_'l:O

  
   

Administrador — Fernando Arthur Psi-sin

 

Rua das Figueiras

  

 

Annunoios: 1.“ publicação, 40 réis.: linha. Repetições, zo réis

Permanentes e reclames a preços convencionaes.

Communication a 50 réis a linha. Aos assignantes 25 0/0 de

abatimento

 

 

Em Ovar, (villa) semestre . . . . . . . . .

Para fôra da villa. Continente eAfrics, semestre . . . . 600 »

Brazil, semestre. . . . . . . . . . . . . 700 » *

Avulso............
. 20» [

der ser um dia —— preguiçosos.

Aquelles que sendo ricos, con-

tinuam a. trabalhar afadigosa-

mente em proveito proprio que-

nas rem fazer dos filhos uns pre—

II

De não _menores. mas bem

diversos defeitos. enferma a im-

prensa das terras pequenas.

Nascida em geral da neces-

sidade de defender um grupo

político, quantas vezes da de

rebater insidias ou afirmações

calnmniosas, não pôde, em face

d'essas influencias morbidas sa—

hir—em geral—um producto

são.

Se defende uma ideia, um

systems político ou d'adminis-

tração, o que é raro, bem está;

quando, porém, outros intuitos

a movem, não raro sae do cam-

po legítimo e digno da opinião

divergente e da discussão leal,

para se abandalhar na apre-

ciação pessoal poucas vezes jus-

ta e sempre suspeita e sobretu-

do lamentavel.

Usa. o insulto que pôde não

sujar o insultado mas que sal-

pica o insultador, cria odios,

desce na escala da dignidade

individual até á. mentira ou à.

infamia e não beneficia nin—

guem e muito menos— a sua

terra.

E' com prazer que nós temos

sempre no grande diario ou no

pequeno hebdomadario pala-

vras de justiça o louvor a um

seu adversario conhecido; é que

isso revela nos um caracter que

acima do seu orgulho, do seu

amor proprio ou até do seu odio,

põe a Justiça!

Transige? nunca! E' digno

apenas, e isso já é muito.

*

Permittam-nos agora os col

legas da imprensa local e a re-

dacção d'este semanario a nossa

apreciação pessoal.

Creio que se não magoarão;

se lhes fôr desfavoravel não

vêem n'isso certamente senão

uma critica desapaixonada, ou

antes uma palestra não dire

mos amena porque a não sabe—

riamos amenisar por falta de

habilidade, mas com aquella

correcção que todos devemos

ter e de todos podemos exigir.

Afinal mesmo o que nós que-

remos chamar a imprensa local

é apenas preguiçosa.

Ora preguiçosatem sido mui-

ta gente boa e creio mesmo que

todos os que activamente tra-

balham na acquisição ou eu-

grandecimento da sua fortuna

pessoal, apenas pretendem po-

guiçosos; e os que não teem fi-

lhos e trabalham—e que são o

peior argumento contra nós—

fazem-n'o por amor da arte.

Mas tambem—e isto vinga-

nos da pirraça que nos fazem

de prejudicar a nossa theoria

—-—não raras vezes são alcunha-

dos de. . . tolos.

Ora a. imprensa local é pro-

fundamente preguiçosall

Os jornaes e sobretudo—os

correspondentes dos diarios de

Lisboa e Porto.

Os jornaes sempre pejados de

transcripções, annunciando a

pe tido as partidas e chegadas

dos nossos amigos e correligiona

rios, o nascimento de robustas,

graciosas e r'ntelligentes creanças

e qnejandas coisas não manteem

secções uteis e necessarias. Vae

original de casa apenas nas ves-

peras d'eleíções e nos numeros

seguintes & ellas.

Não é isto verdade?

Mas peior e mais prejudicial

a nossa terra é a attitude dos

correspondentes.

Ao passo que de insignifi-

cantes terreolas se vêem conti-

nuas noticias e corresponden-

cias, d'Ovar nem mesmo em ca-

sos d'interesse e importancia se

vêem.

Querem exemplos?

Temol-a na propria obra que

a todos actualmente empolga

——a Misericordia.

Nem solicitadas por a com-

missão executiva o que já devia

ser desnecessario, elles fazem

propaganda. E todavia não lhes

faltava noticias &. dar.

Quantas pequenas coªsas pa-

ra nós—os que aqui vivemos—

se nos afiguram insignificantes,

que são longe lidas com avidez

e alegria?!

Não devemos nunca. esque—

cer-nos que longe. ás vezes mui—

to longe, existem Vareiros que

mais do que nós—ouvis?——mais

do que nós amam a sua terra e

teem direito a d'ella receber

notícias.

E se suppondes “que não tou-

des obrigação de lhes satisfazer

a vontade, então devolvei a. re-

dacção o vosso bilhete d'identi-

dade e não vos intituleis jorna—

listas e correspondentes.

Sim, porque cremos que vós

concordaes cominigo quando af-

firmo que isto de ser corres-

pondente d'um jornal não é só

recebel-o gratuitamente e inti—

tular—se como tal.
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votar o bill pela (1 tadurs.

  

E se assim é, se concordaes,

remi os vossos peccados; mas

pelo ultimo conselho não fi

queís suppondo que é padre o

articulista,.

Fazei uma intensa propagan-

da. em favor de tudo o que be-

neficie Ovar.

E para iranquillidade da mi.

nha consciencia não quero ter-

minar sem dizer que sendo a

preguiça a regra geral da im

prensa d'Ovar, tem verdadei-

ras excepções.

Torlblo.
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. Zaãamia.

De Lªsboa afirmam, pelo telegra-

ter o governo o proposito de

Possivel ou não possivel de san-

cionada no parlamento. baste por

ora o facto. de & sancionar o go

verao—respeitando lhe a obra vil.

Ahi está. Secamente, nuainente,

o que é a monarquia o telegrama

elucida. Até aqui de palavras;—d'o-

ra em doente de actos. Nao sabemos

se inda lembram, vae já para mais

d'um ano e, entre nós, a memoria

dos acontecimentos notaveis passa

depressa nos animos. . .

João Franco escalou nm diao

podêr, puxando pelas orelhas nos

dedos robustos d'um rei já môrto.

Irá se instaiou como ponde, e um

dia qualquer. empurrado pela mes-

ma mao voluntarioza que o elevá s

a ministro, rasgou a lei, p-zou-a aos

pés, dfamon homems, afrontou e

vexou partidos, cometeu violencias:

—t0rnou-se calunia. foi intriga, foi

corruçao, foi a tirania.

Todos os homems monarquicos

mas nao Carlo-franquistas os en-

cheu de lama, de oprobio, os cri-

vou de invet-vas, os seringou de ga-

lhofas. Ah! os velhos partidos hie

raticos, de uma força toda conven-

cional, atirou-os para o lugar de ta-

pete que as solas das botas roçam.

Era isso o menos,—mas praticou

contra a Lei e contra o Direito to-

dos os crimes que qu zl Entao, sob

a violencia do ultraje e querendo

salvar a Lei, os partidos na sua

mascara de legalistas esboçaram

uns pruridos de rezistencia, deram.

se a ilnzao da enerjia, do travão

que para a rede sem tino. Chama-

ram os seus —p ões a Lisboa e, ma

gnamente, reuniram. Progreswstas

e rejeneradores, cada agremiaçâi

por seu lado, foram uma especie do

Parlamento. Discutiram o rei, dis-

cutvram Franco, rejeitaram, vio-

lentamente, toda a obra d tatorial.

Houveram moções iuequmocas, pro-

testou-se alto. berrou-se.

Alguem nos disse: aquilo foi re-

publicano, meu caro, querendo si-

gnificar que harva sido firme, cuza-

da a reZoluçao dos monarquicos.

Fosse como fosse, claramente foi

pela anulação pura e simples de to-

da a obra. da ditadura. Não foi só

contra, comprometeu-se publica e

 

  

 

unanimemente a revogal-a. a rasgal-a

em pedaços atirando-a á. cara dos

tiranos, quando alcançado () podêr.

Fºi mais que nororio, foi patuado

solenemente entre os partidos e a

historia futura; celado o pacto pelo

consenso e pelo querer de todos.

chefes, marechaes, soldados! Todos

os jornaes o disseram, todas as bo-

cas o aliançnram n'um grande tom

convencido.

Morreu o rei, fujíram os ditado-

res, e com o advento de jente nova

—-a dos velhos que tinham jurado

a morte da ditadura—nem por isso

a ditadura desapareceu. Ficou, pe-

la unica maneira sbjecta mas pes-

soal de existenciaz—a sua obra na

lejislaçao. nos empregos, nas obri-

gações, na Vida comum portuguezs.

Veio o ministerio de scalmação e

no Parlamento nenhum partcdo mo-

narquico propôz a r«vogaçâo pura

e simples das leis impostas em di-

tadura, nem progressistas. nem reje-

neradores aceitaram a proposta, de

Afonso Costa, de se castigarem os

d-tadores. Foi a primeira infamia

polvtica, agravada com & indignida»

de de se não establecer em lei prin-

cipio que, de então em deante, para

o futuro evitasse o repetir-se uma

d tadnra. Agora, neste ministerio

onde ha rejeueradores e ha progres—

s atas, tem aceitação a bs xeza de

sêr sancionada e reconhecida a mi-

zeravel, a vil doutrina franquista.

Nesta monarquia de adeautado-

res, de intrigantes, de vaidosos insi-

gn doentes. de lacaios do Paço, fal-

tava só a mizeria desta retratação

sem exemplo! Faltava só que os os—

carnemdos, os infamados, sem a

mais Home noção de brio be'jasse'm

as botas grosseiras que, ás patadas,

os perreguiram! Faltava só que

traissem os compromissos, que es—

quecessem as suas justas promessas,

que se negassem completamente——

na c-rcumtancia a mais seria a que

homems devem cinjir sel... A monar-

quia de D. Manoel, os partidos mo-

narquicos, que são governo, apro-

vam a obra da ditadura.

Os partidos juraram lhe destrui-

ção, o rei vondenou-a publicamente;

rei e partidos hoje acham—ns boa e

lejitima. rei e partidos, sancionsn-

do-a, tacitamente a proclamam como

conveniente e aceitarei; —periilhsm-

na, para a exercer amanhã.

Imei-alidade“). . Não, é outra

couza mais suja; 6 cenas ainda mais

desprezível.

Para vergonha das vergonhas,

para afronta das afrontas, nem um

sumo de todos os grupos monar-

quicos, o ano passado. no parlamen-

to, pôz em termos firmes e somos

a questao moral do castigo ao João

Franco e anxxliares; e nenhum exi

jiu & dignificação cívica de se anular

todo o trabalho da ditadura. Todos

apºiaram as violencias, necessarias

contra esses criminozos de direito

comum, todos de palavras e de

apoiados. nenhum de voto leal. Ora

isso que é imoral. precizs do fecho

infame—a aprovação da obra ditato-

rial

Propôl-a o governo, informam,

pari cá, as gszetas.

Pºis bem, com todo o horror

das frazes campanudas a que fuji-

mos como da peste, nós, diremos

que tal—maximamente, será & mór

infsmia da monarquia.

E para nossa maior tristeza vere-

mos os homems agarrarem se àqui-

Io, irem ao fundo n'aquela vaza fei-

ta de todas as escorrencias fetidas,

sem que nenhum, n'um assomo de

dignidade, n'um rompante de alti-

vez e numa dec zão de hombridade,

faça a taes partidos e a tal sistema

o jesto homerico e justo que fazem

as imajens de S. Francisco.

De centenas de homems que fo-

ram as assembleias jeraes de Lisboa,

a flôr fins. dos homems bom da pro-

vinc a, uns timidamente a concor-

dar, in peito, cnmnosco; outros ea-

ladinhos como ratos a saborearem

o 'queijo que lhes vae cabendo em

part-lha. .

E, fundamentalmente, em tudo

isto é essa moral do conto, o que

mais punje e mais custa.

A ntonlo Valente.
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livre pensamento

Brilhante, a todos os titulos, foi

a conferencªa no Porto de Mega-

lhães [uma sobre o congresso do

Ivre pensamento. Farta concorren-

cia e calorosos aplauzos demonstra-

ram, vvzivelmente, que se a reação &

poderoza é-o somente. .. da nossa

mercia.

Pois é sacudir () torpor mortífero

e acabar de vez com as contempla-

ções deprimentes.

Irrevogavel o cond ete—para que

o iludimos. sem boa fé e sem força?

Pois não é melhor, e mais digno,

aceitarmo-lo em toda sua extensão,

combatendo-o ativamente? . . Ao

menos livra-se a jente de norma

postiços enchentes,—é o pão pão

da Lzura.

Gu 'na?

A anexação da Bosnia e da Her-

zegov-na pela Ausir-a tem enturva-

do os ares europeus com uma

grande ameaça de guerra. E é con-

tra a Austria que um pequeno mas

destemido povo,—a. Sema. se dis-

põe a lutar numa grande despropor—

ção de força mas, ao mesmo tempo,

numa bela e magnifica grande con-

fiança na bravura propr &, e nos

seus predicados de sacrificio. Com

todo o horror que a guerra hoje

provoque nas creaturas sensatas

não se deixa. porem, de admirar o

alto patriotismo do pobre e peque-

no sei-vio defrontando-se, corajoza,

mente, com o rico, o poderoso, o

forte austríaco. Alto patriotismo

que como lição atodos os povos,

por todos deverá sêr vulgarizada,

para que a conheçam como estimu-

lo.

O parlamento

Abriu na passada segunda feira-

naturalmente para viver a curta vi-

da das rezas, e a estoril má. nota de

certas pobres mulheres. Vae dar—

nos 0 espectaculo de todo o sem-

pre—estafada e velha repetição de

intrigas. intresses mesquinhos.psr-

cialismos mizeraveie, convencionalis-

mos abjectosz—nums reles carencia
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de sinceridade, de carater e de

enerjia.

Tambem, dos 140 escolhidos a

dedo pelo arguto do makevenko

era o que faltava se algum mostras-

se a espinhela direita!

4000 contos.

Novo emprestimo isto é nova di.

vida que nos forçam a contrair. Pa-

ra caminhos de ferro, dizem, é o

emprestimo o que quando mais nao

seja é uma gracioza maneira de si-

gniiicar que em materia de l jeireza

os 4000 contos se vão em fumo

com a Velocidade de um expresso

E depois com tantas dedicações à

roda do novel trono os 4000 contos,

mesmo, a nada chegam.

Dao só às primeiras filas e, que

demonio. é precizo reconhecer nas

da retaguarda a mesma virtude que

nos contemplados. De modo que os

4000 contos veem a pedir suplemen-

tos.

E' dar-lhe luzos fieis.

lll gran problema

Para os patriotas da Arcada, e

para os grandes homems do Terrei-

ro de Paço o problema ha trez sema-

nas é o numero de depitad-is que

vae reunir o governo. E' certo que

lhes falam em fome no D mm, e

tambem lhes chegam ao ouv do cer

tos prognosticadores com uns anun-

cios de raízes,. .

muito vago. muito reles. mu to mes-

qu nho, para prender—lhes uns m-

nutos de atento exame. Nada; tudo

se rezume se tal cazo.

Quantos deputados tem o gover—

no e quantos vão com o Vilhe-

ns?.. . Ha ahi alguem no planeta

que se atreva a rir da impor-ranma

d'essa ºperaçao aritmetica?. . .

Irmãos-unidos.

Já. a paz do Senhor é com os ho-

meine do nacionalismo e da publica

governação.

Estimamol-o, porque ele era pa-

ra dar pena. Tao boas pessoas. tao

bons tementes a Deus, tao escrupu—

lozos catolicos dezavindos, a guer-

rearem-se como se um deles tosse

o porco sujo do abismal. . . Emíim.

o amuo desfez-se, e a união, a ami-

zade. celaram-se de novamente. Jun-

tinhos vão agora a rude tarefa de

salvarem altar e trono, e a certa,

com taes escores, tem para peras a

corôa.

Eddicante e para o bem estar da

familia ió falta que Alpoim e Tei-

xeíra de Souza tornem de novo ao

aprisco. Todos j untinhos, todos leaes,

pºis porque não? Simpl.íica—se o

processo de engulrrem a hidra,

muito ind jesta para um. aos boca

dos, cabendo no ventre de todos

eles.

  

(“' FOLHETIM

 

Camilo Castelo Branco

A Brazileirii— de Praziiis **

Passado tempo, Marta saiu pron-

ta da mestra. L:a a cartilha de Sa-

lamondi e o Grito das Almas, deci-

fruva menos mal umas sentenças

velhas que havia na casa de Pra-

zins, monumentos das ruinas de en-

tigas demandas, e escrevia regular—

mente.

A primeira carta que escreveu

por pauta foi para o tio de Per-

nambuco, o tio Feliciano. Pediu-lhe

a sua bençao e duas moedas d'ouro

para umas srrecadas. Era o pae

que lhe ditava a carta, cheia de las-

timas meudigss, mentirozas, histo-

rietas velhacas de penhnl'as. as

grandes dec-mas, a ferrugem das

olveiras, 0 h cho da hoteis e gor.

gulho que lhe pegara no milho,

muitas alicantmss.

—Que era a vêr se o ladrão

mas tudo isso é ªi

A sintonia da abertura

Tivemos de o lêr, que remedio,

por encargo do tal otimo «este que.

como as obras, é a maior desgraça

da vida.

Oratoria sobria, prec'za, firme—

um exercicio de glossolalia que

n nguem percebeu ouvindo-o, que

ninguem adivinha lendo-o.

Quantos atentados, quantas nai-

fadas ali sofridas pela e-folada gra-

matica e pelo infel z senso comum . .

() sapateiro que o red—jiu tnha.

de certo, no espirito aquilo que Eça

de Queiroz via nas unhas dos nos-

sos polit-cos. tal a chateza. a mim-

ria, a cºnfuzao do papel que El rei

com o seu ar de virjem teve de lêr

até cabo.

Ah! aborridamente, na desgraça

de ter de lêr o discurso sômos bem

eguaes, nós os jornalistas, humilde

jente, e os reis, os Filhos de Deus.

«A fraudulajem»

Já foi ha bons quinze dªss—mas

ar/quive—se. para o que dêr e vier.

Fraudulajem. com todas as letras. é

a classiticaçao dada pelo «D ario

Popular» a todos os grupos e per-

tidos que com D. Carlos serviram

E' «fraudulajein» () que fez adean

tam—-ntos, () que governou em d ta

dura, o que subscreveu e votou leºn

nepotistas e de engrandecimento d'

corôa. Em suma é «frandulajeinv o

progressista. o rsjenerador, o fran

uisia: - todos os homems da monar-

qua. Salva-se um no no, Julio de

Vilhena, ninguem na politica, 0 por

muito favor, porta estandarte do

pendão da camara de Ferreira. Se

algum republicano tratasse Os adver

sarios tao duram Ante o nome feio,

minimo. que iam chamar lhe, era:—

o fac 020 v olento.

Como é um monarquico e chefe

de partido tem especial importancia

a cnuiissao interessante. Esperamos

agora que o mesmo CDIM'IO Popu-

lar» e. esses que apelida de «frau-

dulajem: os eleve ao altar da vir—

tude. da dignidade e da pureza.

Questão de dias—apenas. . .

|0 '|.

O Banco de Portugal teve de In-

cros no ano lindo 2558555542

reis.

Deu aos acionistas o dividendo

de [O 0/0, e reservou para l909 um

saldo de 1:7055900 réis. Fez para o

Banco 0 ano passado o que uzual—

mente se chama: —-nm negocio da

Ch na; deu os lucros de uma per-

centajem soberba. Ora'o ano econo-

mico foi pessimo, as transações em

quantidade e em numerar—o sofre

ram baixa sensivel. e com todos es-

ses motivos de prejuizo consegue o

establemmento emissõr atravessar »

mao ano em plena e extranha pros

peridade! '

Seria para telicital-o deveras se a

 

mandava alguma cousa, dizia ele.

pondo cuspo na obrera vermelha

para fechar a certa.

A segunda carta que ella escre

ven já sem pauta foi a José D as.

ao estudante, que já. nao estudava

or causa das memorias noc.vas á

sua saude fraca, um pelém.

Neste tempo já o Zeferino da

Camela se tinha declarado com o

Simeão de Prazins, de' um modo

quase orijinal.

—Vucê quanto deve, 6 tio S'-

meàu? —perguntou.

_QAISHEO devo? Você quer pa-

gar-me as dividas?

—Póde sêr. Você deve a irman-

dade de N. Senhora de Negrelos

um conto e cem ml réis; você deve

de tornas a seu irmão quatrocentos.

Hade andar lá. para um conto e

quinhentos, pra riba que não pra

baixo.

—-E' isso; você sabe a minha vi-

da melh -r que eu a sua -—um conto

e qu “heat—is e pi. 0.

Quanto é.o pico?

_tibra de dez moedas, mais pin-

to, meios pinto. Miudezns na iojs

ao mercador e um réstito da vaca

 

 

fortuna do Banco correspondesse ao

desafogo das nossas praças. —mas

nao é d'ahi que lhe v eram os lu-

cros. Os 10 0/0 de dividendo são a

elevação da taxa de juros, são as

mil dificuldades creadas ao comer

cio, a industria, â agr cultura. Para

que o nosso estah'ecimento de cre-

dito regulador fechasse com 10 0/o

de dmdeudos o movimento do ano,

sentiram-lhe as consequencias mu to

comerciante, mu—to industrial, mu'to '

lavrador. A procedencia dos 10 0]0

embora na mao dos acionistas nao

reprezenta senão o sacrifício, a de

zoladora d.fereuça dos que ao Ban-

co de Portugal pagaram um ano

pessimo como se fora o melhor do

mundo.

E para cama d'esses é que Prou-

dhon uzava dluns certos termos de

que a tiuança, ahuza e uza, mormen

te em pazes, como o nosso, des-

graçadameute á. mercê de plutocra-

tas de varias linguas, mestres na

arte do grande padre Vieira, a es-

crita, é bem de entender.

ºmissões

Esqueceu-se D. Manoel, no dis-

curso da corôa que recitou, de me-

ter uns al nhavos de caza em afir-

iuações e relatos seus. Foi pena.

porque ninguem mais competente que

sli-rei para iii.—tocar os misterios

.ios bastidores nestes ultimos mezes

passados, e havia de sêr curioziss .

um a revoluçao da crize que estate-

liu o alegre do makavenko. Tam—

bem sobre a dissolução das côrtes

—eminente (?) que pen. não saber-

ipos, por real indicação, & quem

virá. a caber!

E sobre as conferencias com to-

dos os chefes monarquicos,—tam-

bem, que esquecimento arreliadôr,

nem, ao menos, lhes dedicar um cu.

p.tulol

Ali! A homilia com toda a sua

extensão de medir ao metro, trocou

o melhor e o mais bon-to, por inde-

jeriveis inutilidades que ninguem

'quer por dez rés. Pois hav a, para

um discurso da corôa—materia pri-

ina soberba ! . . .
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AS MINHAS AZAS

Eu tinha umas azus brancas,

nas que um anjo me deu,

que. em me eu cansando da terra,

batia-as. voava ao ceo.

—-Ersm brancas, brancas. brancas,

como o anjo que m'as deu:

eu inocente como elas.

por isso voava ao cec.

Veio a cobiça da terra,

vinha para me tentar;

por seus montes de tezouros

minhas uma não quiz dar.

Veio a ambição, co'as grandezas,

Vinham para m'a: cortar,

davam-me poder e gloria;

por nenhum preço as quiz dar.

_—

 

amarela que comprei ao Tai-racha

na feira dos 13.

—Você quer fazer um cambala-

cheiº—tornou o pedreiro recuando

o chapeu para a nuca e pondo-lhe

as maos espalmadas com força nºs

hombres.

—Se pintar. . . Já sei oque vc-

cê quer. . . Não me serve. Você

quer comprar-me o lameiro da aze-

uha—nao vendo.

-—-Eu a nda não lhe disse o que

queria, tio Simeão. O he bem para

iu iii. Você está a falar c'um home.

Pago-lhe as dindas, você não fica

a dever nada, e eu cazo com a sua

Marta. Pode dar os bens no outro

tilho que eu nao lhe quero uma

de X.

—Você fala serio, ó sôr Zefe-

rino?

—Se falo serio?! Então você

nao sabe com quem trata.

—Ora bem -—entcndsmo nos —é a

rapariga que você quer, a rapariga

estroma, sem dote nem escritura?

-—Eu nao tenho senão uma ps-

lavrs, já lhe d sse que sim.

—A rapariga é sua.

Negóciara a Giba com o Zeferino

Porque as minhas asas brancas,

azas que um anjo me deu,

em me eu cansando da terra,

batia-as. voava ao eeo.

Mas uma noite sem lua

que eu wntemplava as estrelas,

e já suspenso da terra

in voar para elas.

—-deixei destak os olhos

do cec alto e das estrelas. . .

Vi entre a nevoa da terra,

outra luz mais bela que elas.

E as minhas nzss branms

uma que um anjo me deu.

para a terra me pezavam,

já não se erguium :io eeo.

Cegos-me essa luz funesta

de infeitiçados amores. . .

Fatal amõr. negra bom

foi aquela hora de dores!

Tudo perdi n'essa hora

que provei nos seus amora

:: doce fel do deleite,

o acre prazer das dôres.

E as minhas azas brancas,

uns que um anjo me deu,

pena a pena me cairam. . .

Nunca mais voei ao eeo.

Almeida Barret.
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Gs estatutos

da Misericordia

Como esperavamos prevaleceu a

doutrina justa e util e se a alguem

damos os parabens não é meramen-

te aos homems, é propriamente a

Mizericord a. Na sessão de 24 de

fevereiro inzc ou a comissão () estu-

do dos estatutos establecendo a sua

remodelação dentro das propostas

aprezentadas & votação e por ellas

expressamente foi reconhecido,

aceite e determinado aqu lo que uni-

camente podia e devia sêr. A dou-

trina das propostas dos dre. Fraga-

teiro, Chaves e José d'Almeida é

verdadeiramente a unica que sensa-

tamente ha a escolher.

Satisfeitos os nossos votos pelos

pareceres aprovados passamos a pu-

blical-os:

Proposta de Ex.” Snr. dr. Fra-

gateiro:

ARTIGO I

A Misericordia d'Ovar é uma se-

sociaçao humanitaria cujo dia é a

beneficencia. Satisfaz esse fim, dan-

do subsid 0 aos doentes, azyio aos

velhos invalidos, amparo ás creau-

ças abandonadas e instrucçso aos

ignorantes, tendo apenas em vista o

estado de pobreza e o comporta-

mente dos beneficiados.

ã [.º A MZericordia subsidiará

o funeral das pessoas que fallecerem

nos seus estabelecimentoai e das as-

soc ados pobres.

Que os'êã l.”, 2 º, 3.º. 4º e 5º

do projecto passem respectivamente

para %% 2.º, 3.º, 4.º, õ.º e 6.º do

artigo.

Que no artigo 2.0 se substitua a

m

como tinha negociado com o Ter

racha a vaca amarela na feira

dos 13.

Eis um caso exquizito de a'dea

que pela torpeza parece acontec-do

numa cidade culta. Conversou—se

este (] alugo debaixo de um casta-

nheiro irondoso, com um pavilhão

de fo hagem gorjeado de passaros,

com nos tons de luz esverdeada, na

doce plscidez crepuscular de uma

tarde de agosto, entre dois homems

de tamancos, arremangados. com os

peitos cabeludos a negrejar dentre

os peitilhos da camwzs entrada de

suor e poeira, brutos no jesto e na

frase.

Analogue passajens, com estilo

pouco melhor, tem sido dramatiza-

das nas sa as, entre homems de me—

lhor polpa e casca soc'sl—uns que

mandaram ensinar às filhas os ver-

bos francezes e sao assnantes do

Jornal das Damas que marca és

meu nas a bsl zu até onde pode che-

gar o arrojo da lingua francesa e

os seus mais avançados dest nos.

De outra parte. homems ricos, de

fígado eugorj tado, fatigados, seden-

tos de senhoras finas que ponham

palavra «Irmandade: por «Mizeri-

cordis».

Que no artigo 3? egualmente se

substitua a palavra «Irmandade»

por <Mizericordia» e que no mesmo

artigo se eliminam as palavras cren-

dimeuto do prato».

Justificada com os argumentos

que o auctor entendeu dever addu-

2 r to a prºposta lida na meza, fi-

cando em discussão com o artigo.

Sobre ella pediu a palavra o ex."

dr. Chaves que, depºis de uma larga

exposição, concluiu por declarar

que discordava em parte da propos-

ta apresentada e por isso mandava

para a meza a seguinte:

Considerando que a caridade não

é apanagio exclusivo de qualquer

religião e portanto da christa:

Considerando que se esta a pré-

gou como virtude e a recommendeu

aos seus proselytos prestando-Ihe

assim um auxilio valiosissimo n'es-

ses tempos, não é menos certo que

hoje, felrzmente, a caridade consti-

tue por si só a rel-grão mais univer-

sal, tornando-se portanto desneces-

sario que qualquer outra Ihe preste

o seu appºio:

Considerando que hoje os devo-

tos da caridade não necessitam. pa-

ra a exercer, de incentivos religio-

sos ou de promessas de recompen-

sas certas ou problemat css, visto

que, vendo na propria caridade a

maior razão da sua exrstencia, veem

na satisfação da consciencia pro-

pria o maior e melhor galardão dos

seus serviços:

Considerando que para aquelles

que não exercem a caridade pelo

que ella tem de bello mas apenas

com o attributo da sua verdade,

tambem nada influem os principios

rel giosos:

Considerando que nós devemos

congregar n'esta associação todos

os esforços sem curar de saber qual

o espirito que os dicta mas apenas

se elles produzem ou entravam os

resultados desejados e assim deve-

mos n'ells admittir egualmente ca-

tholicos e acatholicos, sem transi-

g;r com falsas rel giosidades; Mas

Attendendo a que antes de tudo.

nós devemos garantir a viab lidade

da associação pela satisfaçao dos

desejos do maior numero sem in-

compat'b'lizar as minorias;

' Attendendo a que a cresçiio da

associação sob a forma dª Mvziri-

rordia traz vantagens pela recupro—

cidade de serviços q ie hs entre to-

das as espalhadas p lo paiz e pelas

garantias que gozam. emqnanto, por

outro lado. creio que a Misericor-

dia não pode fundar—se sem caracter

mais ou menos p o;

Attendendo a que as dispns'ções

o presente projecto de esta t !

tranqu ll'zam os aratholicos e 04 que,

acima dos preconceitos relig osos

põe a lherdade da sua consc eucia

para discernir esses preconceitos

que devemos pôr de parte dos pre-

&

no luxo das suas salas os tons vi-

vos da carne constelada de dia-

mantes. .

E o epílogo de vinte anos de la-

vra dura, o substratum da compra

de negras a milhares.—comprar

uma branca., das que o amôr pobre

e o talento esteril não podem no-

gociar.

O contrato feito em Prazins—eis

a diferença—por parte de pedreiro

era um heroismo: dava o seu di-

nheiro por aquela mulher; daria

mais depressa e seu sangue. Era

uma paixão das que não pegam

com os dentes anavalhados em co-

rações civilisados, quase desfeitos.

Ora, os pedreiros que veem d'alem

mar, e se vestiram no Pool ou no

Keil, não amam nem compram as-

sim. Fazem o dote economico, co.

mez nho á. esposa. Comprem uma

maquina de propagação, condicio-

nalmente. Se extinto o comprador,

a maquina, não deteriorada, tiver

pretendente, o substituto que a

compre. O defunto prefere que a

sua viuva, adelgaçada e espirituali-

zada por jejuns, lhe converse com

a alma.

 

 



 

______________________________________._

ceítos que devemos ou podemos

observar porque

I não exigem a filiação em'qual. :

quer seita religiosa para poder ser

irmão; .

II porque não impõem a qual-

quer irmao como obrigação a mais

pequena pratica religiosa;

III porque garantem que a Be-

neficeucia nunca será supplaotada

pela piedade distinguindo e limi-

tando-lhe os orçamentos, e nada

nos impede de lhe introduzir todas

as disposições necessarias para tran-

quillisar todos os receios;

IV porque não privam os asso-

ciados acatholicos de todas as rega-

lias e privilegios dos outros;

V porque limitando a piedade a

consagração aos mortos “que todos

—mesmo os atheus—veneram e res-

peitam, tornam compatvel a associa—

çao com os irrel giosos que d'essa

consagração podem separar as pra-

ticas relig osas do fim principal que

é a homenagem aos que, tendo-nos

auxdiado em vida, nunca mais vol-

tam;

Atteudendo a que a maioria do

poro de Ovar deseja a fôrma pia e,

estabelecida ella, nada impede que

mudando No seu pensar, se mude a

fôrma da associação:

l'llºl'DNllo :

1.” Que se dê à associação a

fundar a fôrma pia.

2.' Que o art. l.º seja assim re-

digido:

(A Mizericordia d'Ovar é uma

assocvaçâo humanitarja, sob a fôrma

pia, cujo tim é:

l.º ministrar soccorros aos po-

bres quando enfermos no seu hos-

pital ou dom'cilro;

2.0 protecção á infancia desvali-

da, ministrando educação e instru-

cçâo em asylos apropriados:

3.' protecção aos pobres invali-

dos em estabelecimentos a esse fim

destinados;
'

4." qualquer outra beneficencia

que as necessidades locaes venham

a sugerir e que os recursos da asso-

ciação permitam. '

A parte cultnal da associação se-

rá. sómente destinada ao tributo de

respeito e consideração aos mortos.

% l.“ Proverá a Mizericordia de

harmonia com os seus recursos aos

varios ramos da beneficencia pela

ordem acima indicada a qual só po-

derá ser alterada, sob proposta da

meza administrativa, por deliberação

expressa da assembleia geral ex-

traordinariamente convocada para

esse fim, ou quando legados ou do-

nativos o imponham.

Neste caso se o seu rendimento

fôr sufhciente para a sustentação do

beneficio a Mzericordia procurará.

desde logo, presta-lo; se o rendi-

mento nao chegar aguavdar-se ha

occasiâo opportuna sem prejuízo da

ordem indicada n'este artigo, salvo

se o legado ou donativo vier com

clausula de tempo, pois n'esse caso

a assembleia geral decidirá. se con-

vem eu não alterar essa ordem, at-

tendendo a sua importancia, fins e

condições economicas da associa-

ção.

ª 2.“ Os soecorros da associação

são para o actual concelho de Ovar

e para as freguez as que porventura

venham annexar-se-lhe se nao tive-

rem Miz—iricord a privativa, ou ten-

do—a. a não incorporem na de Ovar.

g 3.º Será o 4.º do projecto com

a seguinte modificação: accrescentar

à palavra Ovar—«e bem assim os das

freguezias que, apesar de pertence-

rem ao concelho venham a ter se-

tabelecimentos de beueficencm ex-

clusivo, independente d'esta Mise

ricordia»; e no Goal se accrescente

«e quando elles tenham estabeleoio

mento independente e exclusivo fi-

carão sem os soccorros da Miseri.

cordis tao sómente no ramo da Be-

neficencia a que esse estabeleci-

mento preveja».

g 4.0 Será. o 5.0 do projecto tal

como se acha red gido.

3.' Que opportunameute se har-

mouisein com este todos os artigos

que com elle joguem.

4.0 Que esta pro esta se trans-

uma na cºta adm e constar sem-

  

  

                            

   

  

pre qual o espirito que presidiu a

esta assembl ia ao votar a forma

pia, embora mesmo como parte se—

cundaria da associação.

Postas em discussão coniuneta-

mente as duas propostas sobre ella

usaram da palavra por vezes os drs.

Fragatero, Chaves e José de Almei-

da, sustentando os dois primeros a

suas respectivas propostas e decla-

rando o terceiro que era necessa-

rio add—tar a proposta d') dr. Fra-

gateiro. E defendendo essa neces-

sidade apresentou o seguinte addi-

tamento:

(Proponho que em seguida & pa-

lavra beneficencza do artigo lª da

proposta do dr. Fragateiro se addi-

cione as palavras e o culto aos mor-

tos Este additamento foi acceite pe-

lo auctor da proposta o qual decla-

rou, que d'ella retirava o g 1.“ con-

servando-se por isso a ordem que

os 55 tinham no projecto mas com

as alterações já. apresentada“.
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«.As fadigns, as prizõcs, os feri-

mentos, :; morte, eu os experimem

tei em abundancia. Cinco vezes os

judeus me aplicaram os seus trin-

ta e nove aceites de cordas; trez

vezes fui bastouado; uma lapida-

do; naufrsgiiei trez vezes; passei

um dia e uma noite no abismo.

Viagens sem numero, perigos z't

passajem dos rios; perigos de la-

drões, perigos da raça de Israel,

perigos no deserto, perigos no

mar. perigos dos falsos irmãos,

tudo isso eu conheci. Fadiga,

trabalhos, vijilias repetida, fome,

sede, jejuns prolongados, frio, nu-

dez, nisto se rezume a minha

vida».

E' simplesmente admiravel este

vivo, sobrio e incizivo escrever, e

não lhe dou novidade, meu caro

missionario, em lhe dizer que No

6 de S. Paulo, o grande apostolo

das jentes. Como você sabe o

iluminado de Tarso não ex ijera,

tudo isso sofreu na sua longa, pe—

noza e extraordinaria peregrina-

ção, e se em muitos dos confra-

des de você cá no continente a

evocação dessa primacial &gura

nenhum efeito produz, comsigo,

diversamente, impressional-o-ha,

dada a sua situação trab-lhoza

de missionario dos jentios. E' cer-

to que d'aonde você me escreve

não se corre o risco dos máis

ti atos, e felizmente o reconheço,

pois não lhe desejo, nimiamente,

as palmas e louros do martírio.

Onde quererá abordam-vejo d'a-

quie que pergunta?

Meu caro, a um reparo da car-

ta que me enviou, tão amavel—

mente magoada e tao benevolen-

te. na ºpinião que expressa dos

meus demeritos. Mas veja. Entra.

mos agora na quaresma, a epoca

das bulas e dos jejuns, e lem-

brou-me para castigar a minha

impiedade lêr alguns livros san—

tos e & biogrnfia de alguns apos-

tolos; modalidade relijiozs de

quem não aceita a que oficial-

mente é prescrita. Admiraveia são

algumas passajens dos CVAnjelhOS.

e traços ha de jezus inesqueci-

veis de sublimidade e verdade.

Maravilhozas são certas noticia-.

e factos dos apostoloy. Barnabé,

Pedro, Paulo, deixaram tambem

no mundo estradas de luz que

jamais se apagam. Duplamente

feliz o reconheço, e ahi tem a mi-

nha parcialidade setarista que

tinto lhe dóe, reduzida ao estado

de lenda. Mas as bulas, os jev

junsl... Seja esclarecidamente

sincero e diga me, confidencial-

mente, depois, se eu condenando

os actos de agora sou realmente

um setario. S. Paulo, você sabe

ao tempo que pregava a boa

nova a todo o mundo romano,

vma modestamente da sua arte

mecanica de fabricante de tape-

tes.

Fundou Egrejas, verdadeira

mente tornou mundial um sistema

relijiozc, e esse extraordinario

homem de fogoza, audaz e arre-

batado paixão, nunca aceitou das

fieis moeda, vestuario, alimentos.

A PATEM 3
___—___________________________

Afirmava «quem não trabalha não

tem direito à alimentação» e, in-

dependente, vivia do seu trabalho

material associando-o, toda a vi-

da, à atividade do espirito: -e que

atividide, — a mais porfioza, a

mais fecunda que nunca houvel

Passa-'n os seculos e o clero, con-

tinuador de Paulo, exi-tª. peli

ociezidade di culto que lin dá a

c-ipitação dos povos, d'onde lhe

vem co pode e, até, ás vezes, ren-

doza a pozição.

Obj-actsr-me ha que o clero

hade sustental-o o povo no logar

em que o deve têr, e dlacordo em

que os crentes se constituam o

encargo da existencia dos seus

Padres nas condições eitijiveisi

socialmente.

De acordo, mas temos nós as

bulas, veja você os jejuns. . .

São superstição e da mais gros-

seira, dôlo e do mais indigno.

Compara-damente, são ainda pu-

ra relijiozidade idealista as prati-

cas fetishistes dos negros que v )-

ce evanj eliza; creia que o sacrifi-

cio do Papua tem mais nobreza e

mais verdade que a simonia das

bolas. Não vá ofender-se, o que

emprego não— é o termo ex ti";

não, que as leis do meu paiz po-

dem levavme à cadeia pelo facto

de dar às couzas o seu autentico

nome. As bulas, os jejuns, com

tantas outras couzas feiamente

humanas que a Egreji tem, eis o

que, meu amigo, afasta d'ela as

naturezas delicadas e as conscien-

cias enerjicas e cultas. Limitada à

moral de jezus e às epístola—'

de Paulo podia viver, viveria

nesmo sem concitar a ironia, o

desdem, o descredito com que os

homems hoje lhe paga-'n o seu

abastardamento Vizivel e destituído

de simpatia. Olhe que isto não é

a paixão de' seita, são os factos;

e elles dão-me razão.

V icê anda ahi pregando, ensi-

nando, mesmo um tanto civilizan-

10, e' se, pessoalmente, a sua fui-

na é bela, Veja que tarde ou ce-

io lha desvmuaiâo totalmente.

Porque um dia ou outro à sua

Aenda da Ilha ou do interland

hão-de chegar os bentinhos, ºs

rozirins, as bulas, etc. etc.

V-icê ou outro vendel-as hi,

apurará nisso o produto do trab i-

lho estranho, e esse suor e san-

gue do neoiito virão à Europa

tºrnar—se a pompa, a ocioziiade

o esplendor do m-ignate cat lico.

E, talvez sem o querer, terá si-

do o meu amigo o semeador de

um campo de exploração indigna;

—-verdadeira gleba de escravidão.

Ahi tem, ahi tem você, o que

ent'istece uns, e outros revolti, e

a todos leva o fermento da des-

crença, do desprezo. Enfim,—

mâo foi S. Paulo ser o que foi,

o que ele nos diz de si proprio;

e mão tem sido os seus sucesso-

res, visto não o poderem imitar,

ao menos, não conseguirem as-

par da historia os seus «Actua».

It-me alargando. Por aqui fi-

quemos, e você disponha da es-

tima d'e-ite seu compatriota e seu

venerador

M

CHRONIGA AGRICOLA
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Terros— estrume de curta;

Continuando ª examinar o estrume de curral

preciso dizer que para o calculo com que lina-

lizei & chronics presente, eu dei ao estrume a

percentagem de 5 kilos de potassa por cada

[:ooo kilos de estrume ou seja mais d'um car-

ro (cada cano dos nossos leva um maximo de

900 kilos). Devo hoje explicar que para elle

ter essa percentagem que poucas vezes excede

não indo nunca além de 6: 1.000. é necessario

ter com elle os malores cuidados. coisa que

infelizmente em Ovar poucos fazem.

0 estrume de curral quando bem conservado

tem além de potassa, 4 a 5 kilos d'azote, 3

d'acido phosphorico e 4 de cal, sendo para no-

tar que este ultimo elemento é o que n'elle

entre em doses mais variaveis.

VE—se, pois, que (a um adubo completo por

possuir todos os elementos necessarios.

Vamos vêr os seus inconvenientes.

O primeiro, já apontado & o de nunca 0 ha-

     

  

 

  

 

  

   

 

ver em quantidade sufiicicnte: além d'isso é de

moroso applicação e se o cd”:-ito & duradouro,

é demorada e sua assimilação por as plantas.

Por outro lado as percentagens são constan-

tes sos differentes elementos ou pequenas va—

riantes soffrem e ha plantas que preferem só

um d'ases elementos. isto é. que d'elle preci-

sam em quantidade muito maior; é a isso que

se chama predominante cul/viral.

Como ini-'de o estrume de curral satisfazer

essas exigencias especines ?

Mas o peior (: quando o adubo vae ainda

prejudicar em vez de beneficiar.

E isso dá-se. Por exemplo: e beterraba, o

nabo, a batata, a cenoura, etc., cultivam-se pa-

ra aproveitamento de raiz ou de parte d'ella;

está averigundo que ellzm necessitam muiiissi-

rna potassa e que o azoto em excesso faz des-

envolver muito as suas folhas diminuindo o

volume das raizes ou tuberculos. Se os quizer-

mos cultivar n'um terreno já rico d'azote, para

lhes dar a potassa precisa em estrume de cur-

ral, temos de lhe dar tambem muito azote via-

to que o não podemos separar. Póde pois, ha-

ver eitcesso d'azote, o que nos prejudica a co—

lheita, fazendo desenvolver a parte folear em

prejuizo da raiz pela qual nós cultivavamos

essa planta.

Tambem o estrume não serve para planta

que necessite rapidamente dos elementos nu-

tritivos como os trigos chamados de primazia-

ra que se semeiam na 2.ª quinzena de março

para se colher quando os outros—em junho.

E' certo que podemos estrumar a terra com

ii. antecipação necessaria, mas como as nossas

tenes estão constantemente em produoção, pa-

ra fazer a estrumnção antecipada perde—se uma

colheita. E nem assim bastaria a dósc já assi—

milavel d'elementos nutritivos, que então exis-

tisse no terreno.

Eu não quero pôr de parte o estrume que

julgo o adubo mais completo; mas muito me-

nos quero que elle seja o unico empregado.

E' o mais caro, e d'effeitos mais demorados,

de mais diEicil e menos economica applicação

e de maior transporte; se. porém, se completar

com os adubos chimicos que corrijam as suas

faltas e defeitos e que o adaptem a todos os

terrenos e culturas será isso o melhor.

E' o que se chama adubaçãº mi'xta que eu

considero na maioria dos usos a adubação

ideal por ser a de melhor produoção, a mais

racional e economica

Mas o estrume que por ahi se emprega não

vale nada por não ser bem conservado.

Tirado do curral elle é posto em pilha ao sol

e a chuva; esta lava—o do que se chama vulgar—

mente—mg: ,cuia emm-cia (: bem conhecida por

os menos lidos e praticos em assumptns agri—

colas e que é devido à quantidade d'elementos

nutritivos que contem.

E' vulgar vel-o escorrer para fóra da pilha;

ora subindo elle, diminue a quantidade d'ele-

mentos que o estrume continha.

Por outro lado o sol evapora o azote nitrico

e mesmo o ammoniaeal em que o organico se

vae transformando como mais tarde vert-mos, e

evapora a humidade que o estrume contém e

com ella tambem um pouco d'esses elementos

o que é prejudicial como e tambem a falta de

humidade só por si porque o estrume precisa

d'ella para se oompôr.

Para se avaliar os prejuizos basta dizer que

o estrume que bem conservado tem como já

disse—em média—4 a 5 kilos d'azote, 5 de

pºhSSª, 3 d'acido phosphorico e 2 a 4 de cal,

tem, quando conservado como por ahi se usa,

o maximo de t a 2 kilos d'azote, : de potassa,

: d'scido pbosphonco e 2 de cal por cada mil

kilos. '

Quer dizer. vale metade.

Quem faz boa colheita deitando 4 carro:

d'estrume mal conservado n'urn alqueire de se—

meadura, terá a mesmo colheita deitando ape-

nas 2 carros do bem [amarrada.

E se elle estiver muito tempo ao sol e à

chuva ainda com estes 2 carros fica mm'lo mc-

lhor do que com os outros 4.

Para não alongar mais esta chronica nas im-

mediam continuarei.

* $ *

 

 

NOTICIARIO

 

Dia a dia

Fazem annos:

No dia [5 o estudioso academico

Antonio Gonçalves Santhiago.

E no dia 16 o nosso estimado

amigo José Augusto Pinto do Ama-

ral.

Oordeaes felicitações.

_Estâ completamente restabele.

cido dos seus incommodos, o que

estimamos, o sr. Antonio Maria

Gonçalves Santhiago.

—Acompanhado de suas dedica-

das filhas esteve na ultima semana

n'esta villa. onde veio de visita, o

sr. Manu—sl Rodrigues Pepulim, con-

ceituado industrial em Lisboa.

—Tambem cumprimentamos ha

dias entre nós o nosso bom amigo

Arnaldo Duarte Silva.

——De regresso da Bahia, chegou

a esta villa ua preterita semana o

nosso conterraneo Frederico dos

Santos Lima.

Procissão dos Terceiros

Se o tempo o permittir, realisa-

se no proximo domingo com o cos-

tumado cerimonial, a magestosa

  

  

  

 

  

 

   

  

  

   

  

   

  

procissão de Cinza da Ordem Ter-

ceira de S. Francisco d'esta villa, a

qual deve sair da egreja parochiai

pelas 3 horas da tarde.

_ Mizerieoaa d'Ovar

A commissao executiva, para &

fun lução da Miz iricordia d'Ovar,

agrnloce penhoradiss'ma os servi-

ços que lhe foram prestados pela

troupe de amadores dramaticos, pe.

las duas ph Iarmonicas d'esta villa

e por todos os cavalhe ros que a

auxiliaram na fiscalisaçâo e demais

serv ços nos espectaculos realisados

em 21 e 23 do corrente, para a fun-

(liçãº da mesma M zericOrdia.

O Presidente.

José Luciano Correia de Bastos Pina.

.

A commissão executiva, paraa

fundação de uma M zericordia em

Ovar. tem a honra de convidar as

emmª“ damas d'esta vila e concelho

a reunirem-se no theatre d'esta

mesma villa no da 14 de março

p'OXImO, pelas 3 horas da tarde,

afim de se constituiram em co n-

«nissao para a aux-liarem nos traba-

lhos de fundação da mesma M-zeri-

cordia.

O Presidente,

José Luciano Correia de Bustos Pina.

Ali-NUNClOSÉ—

AGRADECIMENTO

A familia do fallec do Antonio

Pinto dos Santos, su nmainente

penhorado para com todas as

pessoas que se dignaram cum-

primental a“ por occasião do fal-

lecimento do mesmo, bem como

para com aquellos que se di-

gnarum acompanhei-o á sua ul-

tima jazida, a todas protesta o

seu eterno agradecimento.

 

 

 

Anna do Espirito Santo

P.º Antonio S iii/íris Pinto dos Santos

José Pinto dos Santos

Maria José do Espirito Santo

João d' Oliveira Vinaqre

Manoel Maria d'Oliizeira Vinagre

Jose' Maria Pereira d'Almeida.

C (lillllllSllU de recenseamento militar

A commissâo faz publico que,

em harmonia com o art.“ 30.“

do Regulamento dos serviços

do recrutamento, estará paten—

te até ao dia 15 do mez corren-

te, em poder do seu secretario,

o livro do recenseamento, todos

os dias, excepto os sentidos-

dos, desde as 9 horas da ma-

nhã até as 3 da tarde, afim de

ser examinado por todas as

pessoas que o quizerem fazer.

E para constar se mandou

affixar o presente edital, e ou-

tros de egual theor, nos loga—

res publicos do costume.

Sala. da commissão, em 1 de

março de 1909.

  

O Presidente,

Joaquim Soares Pinto.

 

ANTIGA OllRlVESARIA

PLACIDO 0. RAMOS

josé Placido Ramos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci-

mento, um novo sortido de ea-

tºl-OS em prata, proprios para

brindes, taes como: cigarreiras,

fosforeirae, cºpos para leite, ta-

lheres para creança, escovas de

unhas e de dentes, deJaes, pali-

teiros, cinzeiros, argolas para

guardanapos, etc., etc.



 

INDIGA

A PATRIA
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Commercio.

(Noticias da ultima semana)

._..

CAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

53510 & 5$540 réis.

Valor da l1b.a, papel, de 53470 e 555500

réu.

No Brazll: cambio—15 '/4—'/ Londres,

valor da libre, 15$737 rei-1.

Cuetando no Brazil urna libra 15$737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 430/8-53500 réis.

Cada 100$000 réu brazíleiros, a esta

taxa, produzem 343965 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL .

Arroz: Lª qualidade, 15 kilos. 13450 'éll

» 2.ª » 15 » 1$400 »

BAIRRADA

» 1.' qual., 15 kilos. 138350

» 2.“ » , 15 » I$300

» 53 > , 15 » 13250

Batatas, 15 kilos . . . 400

Cen'eio, 20 litros . . 820

Fava, 20 litro: . . . . . 750

Farinha de milho, 20 litros . 840

» trigo. 1.“ qual. kilº. 103

) ) 2.l ) » . 93

» cabecinha . » . 62

» gemea superfina. » » 40

: » grossa . 38

Feijão vermelho, 20 litros . 138200

» branco, 20 » . 1$160

» mistura, 20 > . 900

Milho branco. 20 » . 820

» amarello, 20 » . 760

Ovos, duzia . . . . . 200

Tremoçn, 20 litros. . . . 380

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 280

» 2.ª » » . 250

» 3 ª » » , 230

Alcool piro, 26 litros. . . 68800

Aguardente de vmho. 26 litros. 33640

» bagaceira, 26 tufºs. 3$120

V
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V
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» tigo, 26 litros . . 2$100

Geropiga fina, 26 litros . . 2$080

» baixa. 26 » . 1$430

Vinho tinto, 26 litrºs. . . 800

- » branco, 20 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre time, 26 » . . . 700

» branco, 26 » . . . 900

Pescado

NO FURADOURO

Companha Boa Esperan-

º. «- Rendnnento de

janeiro a dezembro

d-— 1908 . , .

compunha do Soccorro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de 666 $

1908. . . . .1:2055»

Companhe S. 1036 —Ren-

dimento de jar-evo &

dezembro de 1908 .

compunha 8. Pedro—

Rendimento de janei-

ro, a dezembro de

1908 . . . . .

Oompanha 8. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a '

dezembro de 1908 . 7:388$835 »

NOB CAMPOS

Rendimento de . . .

26:297$300 réis

14:487$675 »

1237231325 »

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mai-1 ou fracção 5 »

Amºstras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dtmensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . sréis

Brazil e mais paízes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

[urnaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . 10 réis

]omaes para 0 Brazil, cada

50 gr. - u fracção . . . . 5 réis ,

Auzsus de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do po-te e premto

do registo da carta: Continente. Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 2035000 reta

ou fracção.

Encommendas poslaes—Volume ma-

ximo 25 dectmetro» cubicos, nâo poden-

do o eeu comprimento ser superior a

60 centimetrºs, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilha:)

200 réis até 3 kl.; 250 néi< até 4 kil.;

300 réis até 5 k_lo»; (Africa) 400 réis 5

kt na.

Valles do correio —Portugal (Continen-

te e lhe—), 25 réla pur 53000 réis ou fra—

cçãn. Limite 500$000 réis, 20055000 réis,

1003000 1618, conforme houVerem de

scr pagos nas sédes de distrtcto, de co-

marca ou concelho.- P-msehões portu-

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou fra-

cçâo.

' Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittídoa.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 rei» por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei dE-Sello

RECIBOS PARTICULARES

De 13000 réis até 103000 .éis. 10

» 103001 » » 503000 » . 20

» 50$001 » » 10095000 » . 30

» 100$001 » » 250$000 » . 50

Cada 25055000 réis a nrula ou fra-

cçâo. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista—e até 8 dias

De 1$000 'ela até 20$000 réiq. 20

» 2035001 » » 5055000 » . 50

» 5053001 » » 25055000 » . 100

Cada 250$000 réi» a mais ou fra-

cção. . . . 100

A mais de 8 dias de prosa

De 1$0001éis até 20$ooo=éia. 20

» 2035001 » » 40$000 » 40

» 40 5001 » » 6085000 » . 60

» 605001 » » 8055000 » . 80

» 803001 » » 1oo$000 » . 100

Cada Ioo$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagar/eis em Portugal

De 1$000 réis até 20$ooo réis. 20

 

S. João—Cima de Villa e

lugares vizinhos ..... . . . 1 1 Badaladns
Ribeira........ ....... 12 »

Asaões—Granja e Guilho-

vae ..... ........ ...... 13 »

Furadouro .......... . . . . . 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de Socoorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

“d'O Ivette De-calç-l Coentro.

. Theeoureiro _ Antoniº da Cunha Fer-

falª.

Cartorario — Manoel Augusto Nune:

Branco.

Medico —— Dr. Salviano Pereira da

Cunha.

Esta associação tem por fim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente Impossibilttadoa de tranalnar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Commissão de Be—nehcencia Escolar

Presidente — D:. Pedro Virgolino

Ferrez (dh ves.

Secretarla — D. Gracinda Augusta

Muque» dºs Santo-1.

Thesoureiro _Dr. joão Maria Lopes.

Esta commissão tem cor ou» dar às

creancas extremamente pobres da fregue-

zla, livros, papel, tinta. pennas. lápis, etc.;

distribuir vestuario e celeron, alimenta-

çâo, estabelecer colonlas senitarias, oro-

mover a vulgarisacão da lnatrucçào e ter-

nar etfectiva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Armazens de Vinhos

Aff anso Jr)—'é Martins.

Antonio da S-Iva Brandão junior.

Carrelhaª & F1lho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes gincaiios

[cão [o»é Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

:]oão da Silva Ferreira, de joaquim

Pin 0 Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliança, Minho e Commercial do

Pºrto.

Agentes de Seguros

Carrel/tas &' Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

]oáa josé Alves Cerqueira, das Com-

parhus (Indemniiadurat (: «Probidade».

[cão da Silva Ferreira, da Compa-

nh & «Garantiu.

joaquim Ferreira da Silva. das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe—

nix H—ªnen l».

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

 

 

ÇOES PARA TODOS

Gonslructores de Fregatas

João d'Oliveira Gomes, Joao d'Olivei-

ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Alfonso rise Mirtim, josé Ferreira

Malaquias, oaé Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, Jiaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conserva.: alimentador)—

Ferreira, B anda) & C.“. Moagem de

Cereaes—S “IFES Pim- & (J'. L: .itada

Ceramica —Pcixot0, Ribeiro & C.'

Feiras Eensaes

De gado vaccum e suíno & 12, de

gado v—ccum e cevallar & 24 e 29, e a 13

em Vallcga.

Hoteis e H—ospedarias

«Cadern—Estação, «Canaetreirm—

Rua de St ' Anna, (Central» —Rua da Pra-

ca, «C:—varn—Furadouro, «jam-yan-

-—Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»—

Rua dos Camper.

Lojas de Fazendas

João Alves—Praça, leão Costa — Pra-

ça, lose Garrido —Raa dos Campos.

Mercearias

Abilio j)sé da Silva—Ponte Novav

Francisco de Minos—Praça, j-neé Go-

mes Ramillo -— Rua do Bajunco, _l'vsé
Luiz de Silva Caveira—Praça. J'sé

Maria de Pinho Valente—Rua da Graca,

Manoel Valente d'Almeida—Praca. Pu-

nho dz Irmão—Praça. Viuva de _] nó de

Mattos—Poça. Viuva Salvadºr—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça. '

Negociantes—de Cereaes

Domingos da Fonseca Soares. Fran-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandez

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C..ª, Salvador &. Irmão.

Recebe teria

Recehedor —Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhae—Rua das thuelras.

Vendedora; de Cal

Manoel da Cunha e Silva, Manoel

d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

  

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

  

  

   

 

     
  

» 20$OOI » » 10035000 » , ;oo DESDE 5 DE NOVEMBRO

' ' ' ' ' '_ Cada 100$000 réis a mata ou fra- __ 7 ” > __ » “___,-e__.____._,._
Mªtªdouro Cçâº. . . . . o o o o 100 '

'

. — . . Combo os Tr. (hn. 'l'r. Ita . Tr. llx . Tr. Ila . Tr. hor.
ãfzãºãbgfmn paraóco'nsámo': Associação dos Bombeiros Voluntarios | y p p p
. . .. Bois, com o pelº de .. .. kilos Presidente da dlrecção—Dr- João Ma- —_—-—»——— —- ——| ———— —— —-—

“'ª'", ' ' ' * ' “ª Lºº" . A 1 z 11 ., ª'ªºª" 3.35 ; se 13131 % nª, nª; 2-2? sr-_.
E '1 ,20 ,'0 9.2. . . . » l !

Porcos, » »_ » » » Limªgheaoure rº, ngeo age 0 º 4 33303: 6,36 7,38 8,16 _ 11.2 l & — Í'4Í _ Gªr-,e 9,53

Correio Commandanle— Dr. Joaquim Soares 5 8233133: 2% : gigª : “Ih t— , : 4:25 : 7," :

Aberto todos os dias das 8 horas de P'mº' ( vºl?“ “158 ”lºg?, ª?“ " “já * ”vªº 519 _ Zig lºtlª
manhã ao 9 da noite, excepto aos domln- T ues dvd-incendio ; , 431.85: : 812 : _ 11:35 _ _ _ 71.1; _
no:, que fecha a ! hora da tarde. d P ºl G S ,_ Aveiro _- e,ae _ 10,6 , 12,16 4.57 _ 6,14 8,17 10,55

Begletos e Valles até as 5 horas da Klªgâotãéllizçâg-s—ÍÃÍZÃ; . —————-———— ——————————>

“Época ” mªl“ parª o Nom pelº Neves eSent'Auna.. .. 4 1111.1111. DE AVEIRO E OVAR AO PORTO
Bairro dos Cumpoa— Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores.... 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—- Fonte — Oliveirinha

 

 
 comboio das 623 de manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 de ma-

nha e 10,13 da noite. ítomboyos 'l'r. Cor. 'l'r. Tr. Tr. “

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha ___________

  

  

  

   

     
   

    
  

   

  

 

  

Cartas (sem limite de pe- TLamarâo e Mona 6 » Aveiro 3,54 5.45 _ _ 11 2

se ou v lume), lceda |20 gr. ou é Bairro d Arruella até á Po- 7 , '( ªvitimª 3% ' __ _ _ lili? _

£ch 0 Parte ., ecºonias. . 2 1 is. cam...." .. ; ª ªsª , !— — — , _

idºfm' («aew.gidem). cad. 15 5 Ruas dr» B'iºªºª-S Ml- “ (333211, é? ºf“ lã? lã'lí liviª :
Bf- ºª ffu'ºªº» Pªrª Hªªpªªhª 25 'éíi- gºªl-L'EÓJ'N “T““ É Carregue: 557 _ 71:16 10:26 1238 —

]ornaes (peao maximo 2:000 lhª—Pinheirº e B ªlºu- 8 E Esmoriz 5,13 6,87 7,42 10,33 12,13 —8
gr.) cada 50 gr. ou facção. . 2'/, rei:. Ponte Nova—Ponte Reada Esptnho 5,32 %? 3,29 10,2; 12,30 “31,1% 11,28

Impressos (Deco maximo e Sobral ...... 9 ' 5- Bºª'º “' , v ! ' '
2:000 (gr cada 50 gr. ou tacçâo 5 réis. Estaçao e Pellarnes. ..'. . . to »  u—I MH“ a_n-._.; __. .,


